
 

 

 
 

 



 

 

De BRÁS a DRAGO 
 

No começo de 2021, Júlio Shimamoto foi convidado a 

produzir ilustrações que serviriam de base para uma 

animação que se chamaria “Brás, o Vampiro”. Shimamoto 

produziu nove ilustrações iniciais utilizando uma 

técnica que acabou se mostrando difícil de 

transportar para uma animação. 

Assim, o projeto foi interrompido. 

No segundo semestre, Shimamoto me ofereceu essas 

ilustrações para que eu fizesse um encarte para o “QI”. 

Mas logo em seguida, Alberto Pessoa se mostrou 

disposto a utilizar as imagens para compor uma 

história com os textos na forma de cordel. E assim fez. 

Com esse novo contexto em torno das ilustrações, o 

vínculo com o personagem original, Brás, se desfez, 

tornando-se uma outra obra. 

Tornou-se, então, “Drago, o Vampiro”. 

A partir da próxima página, entre no mundo de Drago, a 

recriação que Alberto Pessoa fez em cima das 

ilustrações de Júlio Shimamoto. 

Na última capa, as imagens iniciais que 

Shimamoto me enviou. 

 

Edgard guimarães 

 

A técnica usada por Shimamoto para fazer as 

ilustrações foi com ladrilho branco formato 15x15cm, 

chapado com tinta de parede acrílica preta e por 

raspagem com espetinho de bambu. 

 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 


